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RESUMO 

 

OLIVEIRA, Daniel Cambraia USO DE Polistes versicolor (HYMENOPTERA: 

VESPIDAE) NO CONTROLE DE Ascia monuste orseis EM CULTIVO DE COUVE 

Brassica oleraceae VAR. ACEPHALA (BRASSICACEAE). Bambuí: IFMG Câmpus 

Bambuí, 2018. 30 p. 

 

Vespas sociais (Hymenoptera: Vespidae) são utilizadas de forma efetiva no 

controle biológico, principalmente de larvas de Lepidoptera, que atacam diferentes 

culturas no Brasil. Ascia monuste orseis é um praga-chave da couve-comum (Brassica 

oleraceae var. acephala) e pode ocasionar prejuízos de até 100% na produção, 

necessitando de formas de controle deste inseto. Portando, o objetivo deste trabalho é 

testar a espécie Polistes versicolor (Hymenoptera: Vespidae) para o controle biológico de 

A. monuste orseis, no outono e inverno, período de melhor desenvolvimento da couve-

comum. O presente trabalho foi realizado no IFMG - Campus Bambuí, no período de 

maio a junho de 2017, o qual quatro colônias de P. versicolor foram trasnlocadas para 

abrigos artificiais próximos a cultura da couve-comum, sendo registrados diariamente a 

predação da vespa social sobre as lagartas de A. monuste orseis. A translocação de 

colônias de P. versicolor para a cultura da couve, em períodos de frio e estiagem, não foi 

efetivo para o controle da população de A. monuste orseis, devido à baixa atividade de 

forrageio desta vespa social, e consequentemente, baixa predação sobre a praga alvo, 

entretanto, é necessário uma avaliação nos períodos mais quentes e úmidos do ano, pois 

P. versicolor preda de forma efetiva diferentes espécies de lepidópteros. 

 

Palavras-chave: Controle biológico, Forrageio, Polistinae.   

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

OLIVEIRA, Daniel Cambraia USE OF Polistes versicolor (HYMENOPTERA: 

VESPIDAE) IN THE CONTROL OF Ascia monuste orseis IN KALE 

CULTIVATION Brassica oleraceae VAR. ACEPHALA (BRASSICACEAE) 

. Bambuí: IFMG Campus Bambuí, 2018. 30 p. 

 

Social wasps (Hymenoptera: Vespidae) are used effectively in biological control, 

mainly of Lepidoptera larvae, that attack different cultures in Brazil. Ascia monuste orseis 

is a key pestle of kale (Brassica oleraceae var. acephala) and can cause losses of up to 

100% in production, necessitating forms of control of this insect. The objective of this 

work is to test the species Polistes versicolor (Hymenoptera: Vespidae) for the biological 

control of A. monuste orseis, in autumn and winter, a period of better development of 

kale. The present work was carried out at the IFMG - Bambuí Campus, from May to June 

2017, where four colonies of P. versicolor were translocated to artificial shelters close to 

the common cabbage crop. A. monuste orseis caterpillars. The translocation of colonies 

of P. versicolor to kale during cold and drought periods was not effective for the control 

of the A. monuste orseis population, due to the low forage activity of this social wasp and, 

consequently, low predation on the target pest, however, an evaluation is necessary in the 

hottest and humid periods of the year, since P. versicolor effectively preys different 

lepidopteran species. 

 

Key words: Biological control, Forage, Polistinae. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A couve-comum é uma hortaliça muito importante para alimentação humana pois 

é rica em Cálcio, Fósforo e Ferro, minerais importantes à formação e manutenção de ossos 

e dentes e à integridade do sangue. Contém ainda vitamina A, indispensável à boa visão 

e à saúde da pele; e vitaminas do Complexo B, que tem por funções proteger a pele, evitar 

problemas do aparelho digestivo e do sistema nervoso. Além disso, é rica em fibras que 

auxiliam no bom funcionamento do intestino.  

As couves são atacadas por algumas lagartas, destacando-se o curuquerê, Ascia 

monuste orseis (Godart) (Lepidoptera: Pieridae). As lagartas desta espécie se alimentam 

das folhas, o que ocasiona grandes perdas na cultura o que acarreta prejuízos de até 100% 

na produção. O controle de A. monuste orseis é executado, principalmente, pela aplicação 

de inseticidas, o que pode acarretar diversos problemas, tais como resíduos nos alimentos, 

morte de inimigos naturais, intoxicação de aplicadores e aparecimento de populações de 

pragas resistentes. Logo assim, uma saída para a diminuição do uso destes produtos é o 

uso de agentes de controle biológico. 

Um dos agentes de controle biológico que podem ser usados com facilidade e 

provável eficiência, principalmente para pequenos produtores, são as vespas sociais. 

Esses insetos pertencem à ordem Hymenoptera, família Vespidae, distribuídas em três 

subfamílias: Stenogastrinae, Polistinae e Vespinae. Polistinae é a única subfamília que 

ocorre no Brasil, divididas em três tribos: Polistini, Mischocytarini e Epiponini. 

O uso de vespas sociais como ferramenta no controle biológico, com destaque 

para espécies do gênero Polistes, já foi elucidado por diferentes autores (PREZOTO et 

al., 2006; ELISEI et al., 2010) nas mais diversas culturas, como no milho (PREZOTO & 

MACHADO, 1999a), algodão (KIRKTON, 1970), fumo (RABB & LAWSON, 1957), 

repolho (GOULD & JEANNE, 1984) e café (GRAVENA, 1983). As lagartas de 

Lepidoptera, principais presas de vespas sociais, são dilaceradas, maceradas e dadas como 

alimento às larvas, o qual é a principal fonte de proteína para essas vespas em seus 

primeiros estágios de desenvolvimento. Porém, apesar da sua reconhecida importância no 

manejo integrado de pragas, poucos trabalhos ainda utilizam esses insetos no controle 

biológico de pragas da agricultura. 
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2. OBJETIVOS  

 

2.1 OBJETIVO GERAL  

 

O objetivo desse trabalho é realizar a translocação de ninhos da espécie Polistes 

versicolor (Hymenoptera: Vespidae) e testar sua eficiência no controle biológico de Ascia 

monuste orseis, praga das couves. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Criação de uma metodologia de criação de Ascia monuste orseis (Godart) (Lepidoptera: 

Pieridae), praga das couves em laboratório; 

-Avaliar a eficiência da translocação dos ninhos de Polistes versicolor (Hymenoptera: 

Vespidae) para os abrigos artificiais.   

-Avaliar a capacidade de predação de P. versicolor sobre A. monuste orseis.  
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3. REFERENCIAL TEÓRICO  

Vespas sociais são importantes inimigos naturais de insetos praga (MARQUES, 

1996; PREZOTO et al., 2005; SOUZA et al., 2010; PICANÇO et al., 2010, 2011). 

Mesmo em baixos níveis populacionais, esses predadores contribuem na diminuição da 

quantidade de pragas, reduzindo os picos de infestação (DEBACH, 1951). Vespas sociais 

forrageiam para encontrar água, material para construção dos ninhos, presas para as 

larvas, néctar e pólen (LIMA & PREZOTO, 2003). O forrageamento das vespas sociais 

ocorre nos períodos mais quentes do dia (PICANÇO et al., 2010), pois nesses períodos 

as vespas gastam menos energia ao bater as asas (LERER et al., 1982; PREZOTO et al., 

1994). 

As principais presas das vespas sociais são insetos das ordens Diptera, Hemiptera, 

Hymenoptera, e principalmente Lepidoptera, que compreendem cerca de 90-95% das 

presas capturadas (GOBBI & MACHADO, 1986; PREZOTO et al., 2005; BICHARA-

FILHO et al., 2009). Lagartas de Lepidoptera são dilaceradas, maceradas e dadas como 

alimento às larvas (RABB & LAWSON, 1957; JEANNE 1975; RAVARET-RICHTER 

& JEANNE, 1985; JEANNE et al., 1995; GOMES et al., 2007), sendo a principal fonte 

de proteína para vespas sociais em seus primeiros estágios de desenvolvimento (EVANS 

& WEST-EBERHARD, 1970). Essas vespas sociais muitas vezes voltam a caçar em 

locais de sucesso da caça anterior e podem se alimentar várias vezes das mesmas espécies 

de presas, agindo assim, individualmente, como especialistas facultativos (RAVERET-

RICHTER, 1990, 2000; BICHARA-FILHO et al., 2009).  

Dentre as vespas sociais, o gênero Polistes se destaca como um importante agente 

de controle biológico, pois são excelentes predadores de pragas agrícolas, principalmente 

lagartas de Lepidoptera (PREZOTO et al., 2006; ELISEI et al., 2010; SOUZA et al., 

2013) e devido também à facilidade de manipulação e translocação de suas colônias para 

abrigos artificiais (PREZOTO & MACHADO, 1999a). A introdução de colônias de 

vespas desse gênero na cultura do fumo reduziu em 68% o dano causado pela lagarta 

Protoparce sexta (JOHAN) (RABB & LAWSON, 1957). Um única colônia de Polistes 

pode predar 2.000 lagartas de Pieris rapae L., praga da couve, durante seu ciclo de 

desenvolvimento (MORIMOTO, 1961). Observou-se uma redução de 77,16% na 

incidência de Spodoptera frugiperda (Smith) em plantações de milho com a utilização de 

Polistes simillimus Zikan (PREZOTO, 1999b). Além disso, a presença de vespas do 
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gênero Polistes em diferentes culturas está associada à diminuição de danos causados por 

pragas em plantações de algodão (KIRKTON, 1970), fumo (LAWSON, et al., 1961), 

repolho (GOULD & JEANNE, 1984) e café (GRAVENA, 1983), o que evidencia a 

importância desta gênero para estudos com controle biológico de pragas. 

Polistes versicolor (Olivier) também já foi testada em estudos com controle 

biológico. Em 120 horas de observação, 315 retornos das forrageadoras de P. versicolor 

foram com presas, principalmente lagartas de lepidópteros (ELISEI et al., 2010). Oitenta 

e nove presas, 95% de lepidópteros, foram predadas por essa vespa em Juiz de Fora, MG 

(PREZOTO et al., 2006). A ação predatória dessa vespa também foi estudada sobre 

Chlosyne lacinia saundersii (Doubleday & Hewitson) (Lepidoptera: Nymphalidae) 

(CAMPOS-FARINHA & PINTO, 1996) e sobre Heraclides anchysiades capys (Hübner) 

(Lepidoptera: Papilionidae) (MARQUES, 1996). 

Vespas sociais também já foram registradas predando o curuquerê da couve, Ascia 

monuste orseis (Godart) (Lepidoptera: Pieridae) (PICANÇO et al., 2010). A couve 

comum (B. oleraceae var. acephala) pertence à família das brássicas, que constituem a 

família mais numerosa em termos de espécies oleáceas, totalizando 14 hortaliças. Além 

da couve comum, destacam-se o repolho (Brassica oleraceae var. capitata), a couve-flor 

(B. oleraceae var. botrytis), os brócolos (B. oleraceae var. italica) e a mostarda (B. 

juncea). A couve comum é de grande importância na nutrição humana com melhor 

desenvolvimento no outono e no inverno, porém, apresenta boa adaptação a climas 

variados (FILGUEIRA, 2000). 

A. monuste orseis constitui uma das pragas-chave destas culturas na região 

Neotropical, principalmente no Brasil (SHIMA & GOBBI, 1981; BORTOLI et al., 1983; 

CHEW, 1988; BARROS & ZUCOLOTO, 1999). As lagartas desta espécie se alimentam 

das folhas, levando a grandes perdas na cultura (GALLO et al., 1988), podendo ocasionar 

prejuízos de até 100% na produção (NOMURA & YAMASHITA, 1975; VENDRAMIM 

& MARTINS, 1982). Estas lagartas causam danos similares aos outros Pieridae como 

Pieris brassicae (L.) e Pieris rapae (L.), que são pragas de brássicas importantes na 

Europa, Ásia, África e Oceania (AGELOPOULOS & KELLER, 1994; HELD & SPIETH, 

1999; PICANÇO et al., 2002; LAMAS, 2004; MORAIS et al., 2007). 
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As fêmeas desta praga ovipositam na face inferior das folhas, principalmente de 

folhas jovens (BITTENCOURT-RODRIGUES & ZUCOLOTO, 2009). Após quatro ou 

cinco dias eclodem as lagartas, que durante o primeiro e o segundo ínstares se alimentam 

do local onde ocorreu a oviposição. Já lagartas de quarto e quinto ínstares apresentam 

uma razoável mobilidade, podendo migrar para outras folhas e até de um cultivar para 

outro (CATTA-PRETA & ZUCOLOTO, 2003). O período larval dura cerca de 20 a 25 

dias, seguido de fase pupal de duração média de 11 dias (CATTA-PRETA & 

ZUCOLOTO, 2003). 

O controle de A. monuste orseis é executado, principalmente, pela aplicação de 

inseticidas como carbaril, deltametrina, paratiom metílico, permetrina e triclorfom 

(ANDREI, 1996). Estes produtos químicos sintéticos podem acarretar diversos 

problemas, tais como resíduos nos alimentos, morte de inimigos naturais, intoxicação de 

aplicadores e aparecimento de populações de pragas resistentes. O que torna uma saída 

para a diminuição do uso destes produtos é o uso de agentes de controle biológico. 

Os agentes biológicos já identificados para esta praga são pássaros (POUGH & 

BROWER, 1977), parasitoides (PENTEADO-DIAS, 1986), percevejos predadores 

(GALLO et al., 1988) e as vespas predadoras (PICANÇO et al., 2010). Apesar da sua 

importância no manejo integrado de pragas, poucos trabalhos utilizam vespas no controle 

biológico de pragas da agricultura (RABB & LAWSON, 1957; MORIMOTO, 1961; 

PREZOTO & MACHADO, 1999a,b).  
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5 m 

4. MATERIAL E MÉTODO 

 

O experimento ocorreu no período de maio a junho de 2017 no Instituto Federal 

de Minas Gerais, Campus Bambuí, Bambuí, Minas Gerais, Brasil, em uma plantação de 

couve-comum (B. oleraceae var. acephala), tratada com práticas convencionais de 

cultivo (FILGUEIRA, 2000) e sem aplicação de pesticidas.  

A escolha da espécie P. versicolor para o uso no controle biológico ocorreu devido 

a diferentes fatores: a) registro da predação desta espécie de vespa sobre lagartas de 

lepidópteros (MARQUES, 1996, 2005; CAMPOS-FARINHA & PINTO, 1996; 

PREZOTO et al., 2006; ELISEI et al., 2010); b) espécie dominante no IFMG – Campus 

Bambuí (JACQUES et al., 2015), o que facilita a localização dos seus ninhos; c) registro 

desta espécie forrageando sobre a cultura da couve-comum (JACQUES et al., 2018); d) 

facilidade na translocação de seus ninhos (ELISEI et al., 2012); e) nidificação desta 

espécie em construções humanas (OLIVEIRA et al., 2010; OLIVEIRA et al. 2017), o que 

facilita a aceitação do abrigo; e f) espécie amplamente distribuída no Brasil (RICHARDS, 

1978), possibilitando o uso desta metodologia em todo território brasileiro.   

O experimento foi composto por dois tratamentos: T1 - Plantação da couve-

comum com colônias de vespas de P. versicolor e infestação de lagartas de A. monuste 

orseis; T2 - Plantação da couve-comum sem colônias de vespas e infestação de lagartas 

de A. monuste orseis (Figura 1). Esse último tratamento foi usado como controle para 

comparar a taxa de mortalidade dos tratamentos com as colônias e sem as colônias.  

  A)  

 

 

 

 

 

 

5 m 

5 m 
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   B) 

 

 

 

 

 

Figura 1: Croqui dos tratamentos. A – Tratamento 1; B – Tratamento 2.  

Cada tratamento foi realizado em uma área de 5 x 5 metros, com espaçamento 100 

x 50 cm (FILGUEIRA, 2000), totalizando 5 linhas com 10 plantas em cada. As áreas 

ficaram distantes a 900 metros, para garantir que as vespas do tratamento T1 não 

predassem as lagartas do tratamento T2. A maior distância de retorno ao ninho encontrado 

para operárias de P. versicolor é de 850 metros (GOBBI, 1978).  

Na área T1 foram instalados os abrigos artificiais de madeira, formado por uma 

tábua de 30x40x1 cm, presas a um sarrafo de 1,8 metros. Cada abrigo recebeu um pote 

de plástico branco, aberto apenas na parte inferior, medindo 13x17x11 cm, para proteção 

da chuva e do sol (ELISEI et al., 2012). Na base de cada sarrafo, cerca de 50 centímetros 

receberam proteção com óleo queimado e graxa, para se evitar ataques de formigas 

(PREZOTO & MACHADO, 1999b). Quatro abrigos foram distribuídos a uma distância 

de um metro do limite da cultura.  

Quatro colônias P. versicolor foram localizadas e coletadas em construções 

humanas no campus, e foi realizada a metodologia de translocação de Elisei et al. (2012). 

As colônias foram capturadas logo no início da noite, período que a maioria dos 

indivíduos estão no ninho (PREZOTO & MACHADO, 1999b). As colônias foram 

ensacadas cuidadosamente, em um saco plástico grande, sem destruir os pedúnculos das 

mesmas.  Após a coleta das colônias, as vespas foram separadas do ninho. As vespas 

mostram um fototropismo positivo, movendo-se imediatamente para a parte mais alta e 

brilhante do saco, o que facilitou a separação das mesmas do ninho. Em seguida, as 

colônias foram imediatamente coladas nos abrigos através de seu pedúnculo, usando-se 

5 m 

 

 

5 m 
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cola à base de éster de cianoacrilato (Super-bonder®) (Figura 2). O saco plástico contendo 

os indivíduos foi envolvido no abrigo durante a noite da translocação e retirado na manhã 

seguinte depois que todas as vespas tinham deixado o mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Colônia de Polistes versicolor translocada para abrigo artificial. 

 

Após as translocações dos ninhos, diariamente, 30 lagartas de A. monuste orseis 

de terceiro e quarto instares foram liberadas às sete horas da manhã sobre cinco plantas 

de couve, escolhidas aletoriamente, tanto no tratamento T1, quanto no tratamento T2, 

durante quinze dias. Cinco plantas neste experimento equivalem a 10% das plantas, 
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representando o nível de dano econômico para a cultura (PICANÇO et al., 2005). Às 

dezoito horas do mesmo dia, as lagartas eram recolhidas e anotadas a predação diária, nos 

dois tratamentos. Como P. versicolor possui hábito diurno, evitou-se deixar as lagartas à 

noite para diminuir a morte das lagartas por outros fatores. Foram feitas observações 

diárias, das 11h às 13h, registrando todas as ocorrências (método ad libitum) (DEL 

CLARO, 2010), para verificar o motivo da morte das lagartas de A. monuste orseis. 

A criação de A. monuste orseis começou pela coleta de posturas na horta do 

IFMG-Bambuí. As posturas foram acondicionadas em potes de 500 ml (figura 3) . Esses 

potes foram levados até uma B.O.D com temperatura controlada de 25 ±2 ºC e 

fotoperíodo de 12h. Todos os dias novas folhas de couve foram oferecidas as lagartas até 

a fase de pupa. As pupas foram levadas para uma gaiola (3,10 x 2,9 x 2,2m) em casa de 

vegetação com 20 vasos com mudas de couve para oviposição . Os adultos foram tratados 

com mel a 10% e as novas posturas coletadas diariamente.    

 

 

Figura 3: Gaiola onde foi feita a criação de A. monuste orseis de pupa até a oviposição.  
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A taxa de mortalidade diária foi comparada entre os dois tratamentos e as médias 

comparadas pelo teste t a nível de 5% de significância através do programa estatístico 

Past, v. 2.17c (HAMMER et al., 2005). As colônias de P. versicolor também foram 

monitoradas, observando a cada dia o número de indivíduos das colônias (PREZOTO & 

MACHADO, 1999b). Após os 15 dias do experimento, as colônias foram retiradas do T1, 

e continuou-se medindo a predação diária por mais 15 dias para observar se havia efeito 

do local dos tratamentos sobre o resultado.  

Análises de regressão foram realizadas para a taxa de mortalidade diária, as quais 

levaram em consideração as variáveis “temperatura diária” e “umidade relativa do ar”, 

com p <0,05 através do programa BioEstat 5.3 (AYRES et al., 2007). As temperaturas e 

umidades relativas foram medidas através da estação meteorológica de Bambuí, 

localizado no IFMG-Campus Bambuí. As medições ocorreram as 09h e as 15h de cada 

dia, e foram utilizadas as médias destas medições para as análises de regressão.  
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5. RESULTADO E DISCUSSÃO  

 

O tratamento T1, com colônias de P. versicolor, obteve taxa média de mortalidade 

diária de A. monuste orseis de 18,8%. Já, o tratamento T2, sem as colônias de P. 

versicolor, essa taxa foi estatisticamente maior (p = 0,001), com uma média de 39,46% 

(Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Figura 4: Taxa de mortalidade diária (%) para os tratamentos T1, com colônias de P. 

versicolor, e T2, sem colônias de P. versicolor. 

 

Durante o período de observação em campo, de 90 a 100% da mortalidade de A. 

monuste orseis foi ocasionada pela predação exercida pela vespa social Polybia ignobilis 

(Haliday) (Figura 5), o que ocorreu em ambos os tratamentos.  

 Essa vespa foi encontrada em maior número, principalmente no início do 

experimento, no tratamento T2, sem colônias de P. versicolor. P. ignobilis é considerado 

o principal predador de A. monuste orseis e produz taxas de mortalidade de 50, 17,5, 65,5 

e 65,5% para os 2º, 3º, 4º e 5º instares respectivamente (PICANÇO et al., 2010). A média 

desses valores, para terceiro e quarto instares, são semelhantes ao encontrado em T2.  

B 

A 
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Figura 5: Polybia ignobilis predando Ascia monuste orseis em uma folha de couve-

comum no tratamento T2. 

Uma taxa de predação muito baixa foi encontrada no tratamento T1, 

principalmente nos cinco primeiros dias (10,4%), estatisticamente menor (p= 0,031) que 

a média encontrada nos outros dez dias (25%). Esse fato provavelmente deve-se a 

necessidade de distanciar as duas áreas (900 metros), a fim de reduzir a possibilidade de 

forrageio de P. versicolor no tratamento T2. Dessa forma a área amostral T2 ficou mais 

próxima ao setor de horticultura do Câmpus, onde há diferentes culturas como 

cucurbitáceas, alface, tomate, girassol e outras brassicáceas, criando um ecossistema mais 

heterogêneo, o que reflete positivamente sobre a disponibilidade de presas para Polybia 

ignobilis, em relação a área amostral T1. 

Como esse vespídeo se alimenta de diferentes pragas como Edessaru fomarginata 

(De Geer), Chlosynela ciniasaunderssi Doubleday, Diaphania hyalinata (L.), Diaphania 

nitidalis Cramer, Diabrotica speciosa (Germar), Diatraea sp., Elasmopalpus lignosellus 

(Zeller), Heliothis zea (Boddie), Mimosi ceryahempeli (Cockerell), Mocis latipes 

(Guenée), Pectinophora gossypiella (Saunders), Spodoptera frugiperda (Smith) e 

Utetheisa ornatrix (L.) (SILVA et al., 1968; HOFLING & MACHADO, 1985, GOBBI 

& MACHADO, 1986; PICANÇO et al., 1988; MARQUES, 1996; PERIOTO et al., 
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2011), seria um fator que possivelmente levou a uma migração mais rápida deste predador 

para o tratamento T2.  

A taxa de mortalidade entre os dois tratamentos, entre o 6º e o 15º dia, é similar 

(p= 0,662) (Figura 06), devido ao aumento da atividade de forrageio de P. ignobilis no 

Tratamento T1. Esse aumento do forrageio de P. ignobilis pode estar relacionado com o 

aumento na desfolha da couve-comum causada por A. monuste orseis, o que 

provavelmente induziu uma maior liberação de sinomônio, atraindo mais essa vespa 

predadora. Sob o ataque de herbívoros, as plantas emitem uma grande variedade e 

quantidade de substâncias voláteis induzidas por herbívoros (HIPVs), que são utilizadas 

pelos inimigos naturais para localizar seus hospedeiros/presas (PARÉ & TUMLINSON, 

1999; HOWE & JANDER, 2008). Esse comportamento já foi registrado para P. ignobilis 

forrageando em Passiflora edulis Sims (RAW, 1998). Outras espécies do gênero Polybia 

também são atraídas por plantas danificadas por herbívoros (REVERET-RICHTER, 

1988; SARAIVA et al., 2017).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 06: Taxa de mortalidade diária (%) do 6º ao 15º dia de experimento para os 

tratamentos 1, com colônias de P. versicolor, e 2, sem colônias de P. versicolor.  

Após a atração à área do tratamento T1, com abundância de alimento, P. ignobilis 

passou a forragear na área frequentemente, hábito já relatado para essa espécie (RAW, 

1998). Operárias das vespas sociais buscam alimento solitariamente e de maneira 

oportunista (JEANNE et al., 1995; MICHELUTTI et al., 2017), voltando a caçar em 

locais de sucesso da caça anterior e se alimentando várias vezes das mesmas espécies de 

A 

A 
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presas (RAVERET-RICHTER, 1990, 2000; BICHARA-FILHO et al., 2009). A fim de 

otimizar esta forma de forrageamento, sinais podem ser trocados entre as operárias para 

facilitar a coleta de recursos para a colônia (TAYLOR et al., 2011). Esse comportamento 

foi relatado em colônias de Polybia occidentalis (HRNCIR et al., 2007; SCHUELLER et 

al., 2010).  

Nenhum modelo de análise de regressão se ajustou aos dados de taxa de predação 

diária, nos dois tratamentos, no qual considerou as variáveis “temperatura diária” e 

“umidade relativa”. Isso provavelmente ocorreu pela baixa variação de temperatura e 

umidade durante os quinze dias de experimento. 

As translocações das colônias de P. versicolor obtiveram 100% de êxito e as 

quatro colônias se mantiveram constantes ao longo do experimento, com uma média de 

32, 34, 21 e 14 vespas por ninho. Porém, durante o período de observação, essas colônias 

se mostraram pouco ativas e foram registradas apenas três predações destas vespas sobre 

A. monustes orseis. A temperatura média durante o experimento foi de 22º C e a umidade 

relativa média de 62,2%. Esses valores podem levar a uma diminuição na atividade de 

forrageamento em P. versicolor, que é maior em alta intensidade da luz e umidade e, 

principalmente, em alta temperatura do ar (ELISEI et al., 2010; 2013), diminuindo assim 

entre os meses de maio a setembro (ELSEI et al, 2013). O retorno de operárias de P. 

versicolor com presas, em uma plantação de eucalipto, na estação fria e seca é muito 

baixa (ELISEI et al., 2010). Em geral, as temperaturas mais elevadas, maior intensidade 

da luz, maior umidade e velocidade do ar favorecem o forrageio das vespas sociais (LIMA 

& PREZOTO, 2003; ELISEI et al., 2005; RIBEIRO-JÚNIOR et al., 2006; DE CASTRO 

et al., 2011).  

A demanda de forrageamento pode não depender apenas das variáveis climáticas, 

mas também das exigências biológicas da colônia (GOBBI & MACHADO, 1986; 

DETONI et al., 2015). Após o final do experimento, observou-se larvas apenas em um 

ninho e presença generalizada de células vazias, indicando um estágio de declínio das 

colônias (JEANNE, 1972). Ninhos com número decrescente de imaturos, observa-se uma 

diminuição na coleta de alimentos (SILVA & NODA, 2000; ANDRADE & PREZOTO, 

2001, DE SOUZA et al., 2008). As presas fornecem proteína para o desenvolvimento da 

prole, de modo que a quantidade de presas capturadas pelos forrageiros é uma medida 
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indireta do número de imaturos e, consequentemente, a demanda proteica da colônia 

(CANEVAZZI & NOLL, 2011).   

A atividade de forrageamento de P. versicolor não é controlada pela rainha ou por 

algum outro indivíduo, sendo dependente das necessidades da colônia (DE SOUZA & 

PREZOTO, 2012a). Mesmo na ausência da rainha, as operárias continuam forrageando 

(DE SOUZA & PREZOTO, 2012a). Agressões entre os indivíduos estimulam a saída 

para forrageamento, diminuindo a medida que as necessidades da colônia diminuem (DE 

SOUZA & PREZOTO, 2012b). Além disso, o retorno do forrageamento das operárias é 

o principal estimulador para início das atividades na colônia (DE SOUZA & PREZOTO, 

2012a). 

Carboidratos e proteínas podem ser armazenados dentro das células para consumo 

posterior, constituindo uma reserva para períodos desfavoráveis (PREZOTO & GOBBI, 

2003; MICHELUTTI et al., 2017), levando a diminuição no forrageamento. Esse 

armazenamento já foi registrado em colônias de P. simillimus, Polybia paulista (VON 

LHERING), P. occidentalis, Mischocyttarus drewseni (SAUSSURE) e Mischocyttarus 

cassununga (VON IHERING) (JEANNE, 1972, MACHADO, 1984; PREZOTO & 

GOBBI, 2003, GUIMARÃES et al., 2008; MICHELUTTI et al., 2017). Já o 

forrageamento em busca de água também é reduzido na estação fria e seca, pois a água é 

utilizada principalmente na refrigeração da colônia (GIANNOTTI et al., 1995), resultado 

já conhecido para P. versicolor (ELISEI et al., 2010).  

O forrageamento de P. versicolor em busca de fibra vegetal também diminui na 

estação fria e seca, pois este recurso é utilizado no período de aumento demográfico da 

colônia, para construção e ampliação de células no ninho (ELISEI et al., 2010), atividades 

não encontradas nos ninhos translocados. O forrageio de fibras vegetais acontece quando 

a operária raspa, com a mandíbula, o substrato vegetal, que pode ser caule, troncos ou 

outros materiais. Esse processo é facilitado na condição em que o substrato se encontra 

úmido, por tornar as fibras vegetais mais macias (ELISEI et al., 2010).  

A taxa de predação diária das duas áreas sem a presença das colônias de vespas é 

semelhante (Figura 07), indicando que após os primeiros dias do experimento, o local dos 

tratamentos não interferiu mais nos resultados. 
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Figura 07: Taxa de mortalidade diária (%) para o Tratamento 1, sem colônias de P. versicolor, e 

Tratamento 2, sem colônias de P. versicolor. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A translocação de colônias de P. versicolor para a cultura da couve, em períodos 

de frio e estiagem, não foi efetivo para o controle da população de A. monuste orseis, 

devido à baixa atividade de forrageio desta vespa social, e consequentemente, baixa 

predação sobre a praga alvo, entretanto, é necessário uma avaliação nos períodos mais 

quentes e úmido do ano, pois P. versicolor preda de forma efetiva diferentes espécies de 

lepidópteros. Quanto a criação do curuquerê da couve ouve grande eficiência possibilitando a 

realização do experimento. 
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